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RESUMO - A vertente Nascente da encosta de Monsanto sobre a Av. de Ceuta foi, em 1968, palco de 
importante deslizamento de terrenos que afectou o acesso rodoviário à Ponte 25 de Abril. Entretanto, 
ocorreram outros movimentos que foram objecto de estabilizações da plataforma rodoviária. Sendo 
zona considerada de grande sensibilidade, encontrava-se sob observação sistemática do LNEC através 
de equipamento específico. No decorrer da construção dos acessos ferroviários à Ponte e no início do 
corrente ano verificou-se que as taxas de deformação se agravaram pelo que houve necessidade de 
investigar o fenómeno e efectuar, de emergência, obras de estabilização da encosta. 

ABSTRACT - ln the 1968, the east slope of Monsanto hill over the Av. de Ceuta sz�ffered an 
important landslide a_ffecting the Highway access to 25 de Abril bridge. Meanwhile, other visible land 
movements induced stabilisations works on the platjorm. As a zone of great ground sensibility there 
was systematic observations by LNEC, through specific equipment. During the constmction of the 
recent railway access to the bridge and in the beginning of this year, the deformation rates increased 
and there was a consequent need to investigate the phenomenon and proceed immediately to works 
for the slope stabilisation. 

!.INTRODUÇÃO 

O presente artigo refere-se ao estudo e trabalhos da estabilização do escorregamento que, no início do 
ano de 1997, afectou a platafom1a dos Acessos Norte da AE à Ponte 25 de Abril, junto ao encontro 
Norte do viaduto ferroviário designado por Obra de Arte n.º 5 (0A5}, integrado no Eixo Ferroviário 
Norte-Sul (Fig. 1). 

A zona onde ocorreu este escorregamento, já nos anos 60 e durante a construção dos acessos à Ponte, 
apresentara sinais de instabilidade, tendo sido, então, objecto de importantes medidas estabilizadoras, 
sendo conhecida a sua elevada sensibilidade a qualquer acção que actuasse sobre a sua morfologia 
topográfica com movimentos de terras, particularmente escavações. 

No âmbito das recentes empreitadas da construção dos acessos ferroviários à Ponte 25 de Abril, foram 
realizados alguns trabalhos de movimentos de terras nos taludes da encosta que, de alguma forma, 
contribuíram para acelerar os movimentos que já vinham a ser observados, tendo sido agravadas com 
condições meteorológicas desfavoráveis que no fim do ano de 1996 se traduziran1 em elevada 
pluviosidade, originando os trabalhos de estabilização em curso. 

2. ANTECEDENTES

2.1 Cronologia dos acontecimentos recentes 

A instabilidade da zona já era conhecida desde a construção da Ponte com o início dos trabalhos da 
abertura de acessos, tendo, nesse período, ocorrido vários escorregamentos de taludes, mas que não 
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interessaram grandes massas de terrenos. É, também, desde esta altura que foram instalados alguns 
dispositivos destinados à observação que o LNEC, periodicamente, efectuava. 
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Figura 1 - Planta de localização (Esc.1/4 000). 

Em síntese, a cronologia destes acontecimentos recentes é a seguinte: 
Agosto de 1995: - escavação na meia encosta Nascente de Monsanto, para a abertura de acessos 

para a empreitada de demolições da zona do Alvito (Fig. 2); 

Figura 2 - Aspecto dos taludes escavados na meia encosta. 

Junho de 1996: - início da construção da OA5, com a realização das fundações dos pilares. Nesta 
altura não foram, visualmente, detectados indícios de instabilização; 

Dezembro de 1996: - após as intensas chuvas deste mês, técnicos do LNEC[l] verificaram a 
abertura de antigas fissuras existentes na berma da AE no acesso Norte à Ponte 25 de Abril (via 
Sul/Norte) (Fig. 3, 4 e 5): 

3 de Janeiro de 1997: - Em virtude do agravamento das condições atmosféricas e no seguimento de 
recomendações efectuadas pelo LNEC[l], foram encetadas medidas de emergência tendentes à 
realização de trabalhos precários para evitar a degradação das condições de estabilidade dos taludes e 
definir os contornos da instabilização; 
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coesivos bastante heterogéneos e constituídos por siltes, argilas e margas, por vezes com blocos de 
calcário e basalto de grande dimensão. Estes depósitos apresentam uma espessura variável, com um 
valor �áximo de 17 m, sendo visíveis à superficie alguns "embarrigamentos", associados a antigos 
escorregàmentos. 

b)-C2c - Cenomaniano médio: - estas formações são muito compactas e constituídas por camadas 
alternadas de calcários margosos, margas de cor amarelada e de argilas de cor escura ( castanho, 
cinzento e verde) por vezes muito plásticas e com pendentes da ordem de 7° SE. 
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Figura 1 O - Gráficos inclinométricos [ 1). 

3.2 Trabalhos de prospecção 

Após a acção de estabilização de 1987, foram executadas três sondagens que foram instrumentadas com 
calhas inclinométricas, designadas por INI, IN2 e IN3. 

Para o Estudo Prévio da OA5, entre Maio e Agosto de 1991, foram realizadas na zona três sondagens 
mistas de percussão/rotação, designadas por SP/RlO, SP/Rll e SP/R12. Nestas sondagens foram 
colocadas calhas inclinométricas para observação de eventuais movimentos da encosta. Para o Projecto 
de Execução da OA5, entre Janeiro e Agosto de 1993, foram realizadas mais duas sondagens por poço 
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